
Este livro foi elaborado para que o leitor possa interagir com 
o autor. 
Nas páginas a seguir, você vai encontrar uma variedade de 
imagens e espaços onde poderá acrescentar informações, 
desenhos e ideias da forma que quiser para deixar esse 
livro bem legal e completar esta história. 
Vamos lá?
MINISTÉRIO DA CULTURA APRESENTA: 
O QUE ISSO VAI VIRAR? 
Escrito e ilustrado por Evandro Marenda e 

(aqui nesta linha, é o lugar onde você pode 
colocar o seu nome)

Na capa colorida do livro, ao fundo uma lua cheia e a frente dela 
vários desenhos. 
No topo a esquerda uma sereia suspensa em um mastro de navio, 
ela toca uma concha do mar, um dinossauro de pescoço comprido, 
um abacaxi e folhas de plantas, 
A direita, um disco voador, parte de um rodo, um explorador sobe as 
escadas de um templo, parte de uma máquina e no rodapé do livro, 
a cabeça de um homem careca e de bigodes, ele coça a cabeça 
com a mão esquerda. 



Esta página é toda de cor marrom 
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No cantinho direito dessa página, um jacaré bebê de cor rosa claro, ele usa uma coroa. 
PARA AS CRIANÇAS E PARA OS ADULTOS QUE CUIDAM DAS CRIANÇAS. 



Em letra marrom: 
MINISTÉRIO DA CULTURA APRESENTA: 
O QUE ISSO VAI VIRAR? 

O homem de bigodes da capa, usa óculos de 
proteção, luvas verdes, jaleco amarelo, calça e 
botas pretas. 
Segura uma varinha e cutuca um buraco 
borbulhante de onde saem escorpiões do mar 
coloridos, animaizinhos bem antigos que hoje já 
não existem mais.



EU AINDA NÃO SEI O QUE ISSO VAI VIRAR,

À esquerda, três figurinhas:
Uma espada
Um escudo
Uma varinha mágica
Um baú cheio de joias
Um Pterossauro de cor cinza segura um escorpião do mar no bico comprido 
enquanto outro ao lado foge assustado. 
Um extraterreste aponta um raio em direção a terra. 
À direita, um navio caçador de tesouros, navega pelo mar em direção ao XIS que 
está destacado sobre as rochas. uma máquina que cospe fogo e lembra um dragão e 
um homem branco de cabelos loiros que segura uma espada e olha para o ET. 



Mas já que está aqui, você pode me ajudar!
Você pode desenhar!
Com lápis, caneta, giz ou o que quiser. 
Use este espaço para testar suas ferramentas!
No desenho colorido, uma mão segura uma caneta colorida, feita com vários 
pedacinhos de giz de cera e lápis de cor.



Tenho parte de ideias e não sei continuar.
Aqui você pode começar a desenhar nos quadradinhos brancos.

Um 
quadradinho 
branco e um 
bocão enorme 
devorando uma 
pizza. 

Outro quadrado 
branco, ao lado 
uma cabeça e 
duas patinhas 
brancas com 
linhas coloridas.

O corpo molengo, 
redondinho, fino e 
comprido e um 
quadrado branco. 

Parte de uma 
cabeça, o quadrado 
branco e um 
rabinho pequeno.

Um soldado de 
armadura azul, 
segura um bastão 
com uma bola de 
ferro na ponta e o 
quadrado está 
sobre o rosto e o 
corpo do 
homenzinho. 

Um quadrado 
branco no topo e 
embaixo dele dois 
braços compridos 
com as mãos 
apoiadas no chão. 



Desenhei umas pessoas, não deu nem pra completar. 
Nestas páginas, você pode acrescentar o que quiser sobre o desenho de cada 
uma delas

Na página de fundo amarelo. 
.

Um boneco com chapéu de 
aniversário desenhado, 
rosto redondo, orelhas 
redondas com desenho de 
linhas pontudas, olhos 
redondos, nariz largo, 
sorriso mostra dois dentes 
e as bochechas rosadas, 
ao lado dele o desenho de 
um trevo de quatro folhas

Uma idosa de rosto largo, 
cabelos presos em 
coque, usa óculos de 
grau, tem nariz largo, e a 
boca é uma linha reta. 

O homem do 
bigodão da capa, 
está sentado numa 
cadeira de rodinhas 
e segura um lápis 
bem grandão. 

Um homem adulto, de rosto 
retangular, usa lenço na 
cabeça, tem orelhas 
arredondadas, os olhos são 
dois pontinhos pretos, o 
nariz comprido e largo, tem 
um bigodão comprido para 
baixo do queixo e a boca é 
uma linha que faz um 
sorriso. 

Uma menina de rosto 
redondo, cabelos crespos 
presos em coquinhos 
laterais, orelhas 
redondas, olhos de 
pontinho preto, nariz fino 
e arrebitado, bochechas 
rosadas e uma linha faz o 
sorriso. 

Uma jovem de 
rosto afilado, 
cabelos presos 
no alto, franja 
lateral e duas 
mechas caídas 
sobre as orelhas, 
olhos são dois 
pontinhos, nariz 
largo e uma linha 
faz o sorriso. 

Um homem 
de rosto 
retangular, 
cabelos 
curtos, olhos 
de pontinhos, 
orelhas 
grandes, 
nariz grande, 
e a linha do 
sorriso. 

Um homem de 
rosto redondo, 
cabelos curtos, 
olhos de pontinhos, 
nariz largo, 
bochechas 
grandes, bigodinho 
fino e queixo 
marcado por uma 
linha em onda. 

E no último 
quadrado: Ei! Isso 
não é uma pessoa!
O desenho de um 
galo de penas 
brancas e crista 
vermelha. 



Aqui está uma família de besouros que vi lá fora no jardim, mas só um 
ou outro, o resto se escondeu de mim!
Na página de fundo verde claro com flores nos cantos. 

O besouro pai, tem 
corpo redondo, 
bigodões pretos, 
as antenas e as 
patas são verdes. 

A mãe é um 
quadradinho 
branco pra 
você 
desenhar. 

A filha 2, tem 
corpo 
redondinho, 
marrom e 
branco, três 
asas amarelas, 
antenas e 
pernas finas 
marrom. 

O filho 1, tem o corpo 
quadrado, branco, 
asas vermelhas, 
antenas, patinhas e 
pernas marrom. 

O bebê, lembra uma 
lagarta, corpo 
comprido e 
gordinho, o nariz 
redondo com 
antenas pequenas. 

A filha 1 é 
um 
quadrado 
branco pra 
você 
desenhar. 

O filho 2 é 
um 
quadrado 
para você 
desenhar. 

A tia tem 
corpo 
redondo, 
pescoço 
comprido, 
cabeça 
redonda, 
antenas, 
patinhas e 
pernas finas 
de cor 
marrom. 

A avó e o avô estão no 
mesmo quadrado, o espaço 
da avó está em branco, 
você pode desenhar...
 e o avô tem corpo redondo, 
antenas, braços e pernas 
bege, usa bermuda verde. 

O tio é um 
quadradin
ho branco 
pra você 
desenhar. 

O quadradinho 
branco dos primos 
está esperando o seu 
desenho. 

Os animais de 
estimação, 
podem ser 
desenhados aqui 
nesse quadrado 
branco. 



Pensei:
O que falta é uma história! 
Desenhei pessoas salvas. 
No desenho, um grupo de seis pessoas. 
Um homem grandão com três crianças no abraço.
A vovó com o cabelo preso em coque com palito, usa óculos de sol e segura 
um leque. 
Ao lado do homem grandão, um mordomo bate palmas e a frente deles um cão 
marrom. 
Ei! Isso também não é uma pessoa!
E o herói? 
Devo ter problema de memória – desenhe seu herói ou heroína. 

Na outra página um prédio de quatro andares em chamas e um quadrado 
branco grande.



Uau!
Que herói legal!
Muito Obrigado!
Agora preciso que preencha a ficha com seus dados. 
Para que ele possa trabalhar.

Sobre uma folha amarela com linhas para preencher.

Nome do herói/heroína: 

Superpoder

Comida 
Preferida:

Segunda 
comida 
preferida:

Ponto 
fraco:

Experiência em dança – marque as alternativas.

Lambada

Sapateado

Breakdance

Todas as 
anteriores

Um 
quadrado 
em branco 
para 
desenhar a 
foto

Um quadrado 
branco para 
desenhar a foto 
do seu hamster

E no canto inferior 
direito, um homem de 
cabelos vermelhos, 
usa casaco branco de 
gola armada diz: Está 
contratado!



Espero que dê certo, mesmo que atrapalhado, já estou me arrependendo de escrever tudo rimado. 
Na página de fundo amarelo claro, a esquerda, uma máquina de cor roxa solta fumaça pela 
chaminé e o homem de bigodão está nos controles. 
Da máquina saem três linhas com cinco quadradinhos brancos, alguns tem desenho e outros estão 
em branco para você desenhar. 
Como essas imagens rimam entre si?
Você consegue imaginar outras?

Linha 1 Pato Dois quadrados em 
branco para desenhar

Sapato Um 
quadrado 
branco para 
desenhar

Linha 2 

Quadrado 
branco 
para 
desenhar

Leão Dois quadrados 
brancos para 
desenhar

Coração

Linha 3

Disco 
voador

Quadrado 
branco 
para 
desenhar

Tambor Dois quadrados 
brancos para 
desenhar



Eu queria ter preparado um belo conto, que você 
chegasse aqui e encontrasse tudo pronto.
Um desenho colorido ocupa toda a página. 
Um feixe de taquaras verdes, um jipe carregado com 
caixas, um gênio da lâmpada sobre um tapete voador, um 
robô, que lembra um transformer, um triceratops cinza 
com uma faixa de BEM-VINDO (A)! que o homem de 
bigodões prende na ponta de um cristal rosa, no outro 
canto da página. 



Mas talvez esse seja o ponto: 
Eu alcanço umas coisas daqui, você alcança umas daí e 
aprendemos um com o outro. 
Na página de fundo amarelo, seis pares de quadradinhos, um 
deles tem o desenho do autor, no outro é você quem poderá 
completar. 

Eu tenho 
habilidade em: 
desenho de um 
vaso de cerâmica 
com desenhos 
indígenas. 
Lembrar detalhes. 

Eu acho difícil: 
Matemática
6x8= 
O desenho do 
homem de 
bigodões 
chorando.

Eu acho 
engraçado - 
fantoches
Um fantoche de 
motoqueiro com 
sorrisão bate na 
cabeça homem de 
bigodões.

Eu acho gostoso 
– sopa (é 
verdade)
Um prato de 
sopa com carinha 
feliz.

Eu tenho medo 
de lugares altos
O homem de 
bigodões no alto 
de uma montanha 
todo suado. 

Eu gosto de 
boxe
O desenho de 
uma luva de 
box laranja. 

Aqui tem uma 
mãozinha branca que 
você pode pintar com 
o seu tom de pele. 

Você tem 
habilidade:
Quadrado 
branco para 
resposta

Você acha 
difícil:
Quadrado 
branco para 
resposta

Você acha 
engraçado: 
Quadrado 
branco para 
resposta

Você acha 
gostoso:
Quadrado 
branco para 
resposta

Você tem 
medo de:
Quadrado 
branco para 
resposta

Você gosta de:
Quadrado 
branco para 
resposta



Estamos trabalhando juntos, mas esquecemos de nos 
apresentar. 
Então nessa página, peço para você se desenhar. 

Aqui o desenho do autor.
Ele tem pele rosada claro, 
cabelos pretos curtos com um 
pequeno topete, usa óculos de 
grau com armação redonda, 
bigode fino, e cavanhaque. 

E aqui nesse 
espaço você 
pode se 
desenhar. 



Nessa nós faremos assim: você escreve sobre você e eu 
escrevo sobre mim. 

Nessa folha de caderno com 
linhas, você escreve sobre você. 

Sobre a outra folha o autor escreve:
Quando escrevo do que gosto, você pode 
ter ideia de quem eu sou. Quando 
escrevo que gosto de desenhar e 
escrever, de livros, bonecos e series de 
monstros gigantes; que gosto da minha 
família e minha gatinha Yokai; você pode 
me imaginar! Não como uma foto, mas 
vivendo. 



Escrito e ilustrado por 
Evandro Marenda 

E 

Ufa! Por fim, você assina seu nome nessa linha, aí todo mundo vai saber 
que fizemos tudo isso juntos. Uma mão sua e uma minha. 



FIM
O homem de bigodões segura a caneta. 

Ministrar oficinas de desenhar, personagens e histórias em um hospital infantil tem 
uma boa dose de “o que isso vai virar?”. 

Mesmo assim, não é um terreno amplo e sem limites, é um espaço menor, 
planejado, medido, calculado. Antes, eu pensava que uma folha em branco bastava 
para acender uma criança, mas o fogo criativo se perde fácil no vazio, como um 
relógio na parede marcando o tempo. É necessária uma pequena arquitetura para 
fazer o fogo criativo percorrer a clareira aberta dentro da rotina hospitalar, 
semanalmente, com crianças em todo estado de espírito e ânimo. Então a 
espontaneidade vem: nenhum de nós sabe o que isso vai virar- as crianças, seus 

pais e cuidadores e eu. 
Imaginamos juntos as coisas (geralmente parte das coisas); frequentemente os pais 
desenham tanto quanto os filhos; uma ideia brota em uma criança e vai se 
materializar numa criança ao lado; o desenho de uma mãe convida seu filho a fazer 
um complementar, como um ajudante de herói; os gêneros aparecem e coexistem 
– heróis japoneses, campos de flores, monstros, naves espaciais, bichos de 
estimação fofinhos, ação com muita explosão, etc. a gente não sabe quais ideias 
vêm das crianças, dos adultos, nem quais vêm de algum lugar entre a gente, do 
encontro. É quase sempre esse o ponto: não há tempo de fazer algo muito 
elaborado, é tempo de algo divertido e vivo; e, principalmente, tempo de nos 

conhecermos um pouco. 
Esse livro foi inspirado nessas oficinas e tem distribuição gratuita e dirigida para 
pacientes do Hospital Pequeno Principe, espaço filantrópico onde elas foram 
ministradas. Ele é o maior hospital exclusivamente pediátrico da América Latina e 

reserva 60 por cento dos seus atendimentos para o SUS. 
O autor. 
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Esta página é toda de cor marrom. 



Isto aqui ainda é um meio-livro.
Montei com as ideias daqui, para você completar com 

as ideias daí. 
Vamos descobrir juntos o que isso vai virar?

Na contracapa, o homem de bigodões aparece sentado 
numa cadeira de rodinhas, a mesa de um escritório e 

de costas para nós segurando uma caneta. 
Sobre a mesa, um gato branco com manchas pretas 
deitado, uma pilha de papeis, uma luminária, um pote 

com canetas coloridas. 


